
Prefácio
A ciência como bússola para a proteção das 

múltiplas primeiras infâncias brasileiras

Medir para melhorar, acertar, expandir. A máxima “não se pode melhorar o que não 
se consegue medir” é um chavão do campo da avaliação e uma espécie de mantra 
que adotamos na defesa da primeira infância, fase que vai da gestação aos 6 anos. 
Esse recorte da vida da criança foi reconhecido como um período crítico ao desen-
volvimento humano graças à capacidade da ciência de medir o que ocorre nessa fase 
e suas consequências ao longo da vida do indivíduo. Ciência e primeira infância têm 
caminhado juntas, e os frutos dessa parceria têm possibilitado o avanço nos cuida-
dos das crianças e de suas famílias de forma exponencial. Nesse contexto se insere 
a importância tanto do Centro Brasileiro de Pesquisa Aplicada à Primeira Infância 
(CPAPI) como desta publicação, que reúne assuntos tão atuais quanto críticos para 
o aprimoramento dos programas e cuidados desde o começo da vida. 

O saber construído pelas diversas áreas do conhecimento – como biologia, pe-
diatria, educação, neurociências, economia e psicologia – deve culminar no apri-
moramento de políticas públicas, na focalização de investimentos e no aumento dos 
programas de prevenção e intervenção precoce. Um marco importantíssimo para a 
proteção da infância foi o entendimento com base em evidências do efeito da pobreza 
no desenvolvimento infantil. A pobreza tem um impacto muito maior nas crianças 
do que nos demais membros de uma família por uma série de fatores que vão dos 
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mais tangíveis (como exposição a doenças por falta de infraestrutura básica e inse-
gurança alimentar) aos mais complexos (como a ausência de uma parentalidade 
positiva, de interações que promovam a formação de vínculos, de educação de 
qualidade ou de proteção física e emocional). O combate à pobreza se torna mais 
eficiente quando há uma ação integrada, intersetorial e interfederativa que alcance 
as crianças e suas famílias, considerando as diversas pressões e ameaças do dia a dia, 
entre muitos outros aspectos, às quais estão expostas nos diferentes contextos.

Um dos resultados práticos dessa comprovação foi a criação de um benefício 
extra, dentro do Programa Bolsa Família – a maior iniciativa de transferência de 
renda do mundo –, para as famílias com crianças na primeira infância. A conscien-
tização sobre o impacto do atendimento escolar nessa fase, também baseado em 
pesquisas, foi fundamental para inserir a creche como parte da educação básica e 
como um direito assegurado a todas as famílias com crianças até 3 anos, e para con-
solidar a pré-escola como fase obrigatória para crianças de 4 e 5 anos. Esses são alguns 
dos exemplos da potência da pesquisa de qualidade aplicada às políticas públicas. 

 A ciência produzida no Brasil, com base em dados e experiências daqui, ainda 
que dialogue com experiências internacionais, é a bússola mais confiável para que 
o país possa agir rapidamente e de forma assertiva na mitigação dos riscos que 
ameaçam os direitos das crianças. Um país em que 1 em cada 4 domicílios ainda 
sofre com o risco da fome não pode se permitir errar em seus investimentos ou 
embicar na direção errada. 

As próximas páginas mostram que os maiores riscos às múltiplas primeiras in-
fâncias do Brasil estão no radar dos especialistas. O conjunto de artigos a seguir não 
só traz o mapeamento desses desafios, como apresenta também hipóteses e propo-
sições maduras para lidar com eles. Todas essas experiências foram ou estão sob a 
mira de pesquisas robustas que buscam entender seus efeitos, suas possibilidades 
de aplicabilidade em escala e as peculiaridades que precisam ser observadas. É com 
entusiasmo, portanto, que celebramos esta publicação. Que ela sirva ao propósito 
de compartilhar saberes, inspirar ações e construir pontes entre gestores públicos, 
pesquisadores e toda a sociedade em prol da primeira infância. 
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